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UMA ESTRATÉGIA BASEADA EM ÁRVORES 

GENEALÓGICAS CIENTÍFICAS PARA VISUALIZAÇÃO DA 

RELAÇÃO ORIENTADOR-ORIENTADO 

 

Eixo temático: Colaboração na Ciência 

Modalidade: Apresentação oral 

 

1 INTRODUÇÃO 

A evolução das pesquisas científicas têm forte influência do processo de formação, 

onde pesquisadores orientadores inserem novos pesquisadores que contribuem para que novos 

estudos sejam realizados em diversas áreas do conhecimento. Grande parte dos trabalhos 

realizados com orientação no Brasil são decorrentes de Programas de Pós-Graduação (PPGs), 

impulsionados pela necessidade de capacitação e titulação de docentes e pesquisadores. 

Para Ferreira et al. (2009), o binômio ou díade orientador-orientado é 

indubitavelmente a base dos PPGs, o que determina o crescimento e a expansão dos cursos de 

Pós-Graduação (PG) e a demanda de orientação. Além disso, os autores ressaltam que o aluno 

de PG é um pesquisador em potencial, em estágio avançado de desenvolvimento, ou seja, a 

caminho da autonomia científica, mas ainda dependente de um professor, o que justifica as 

atividades de orientação como efetivamente necessárias. 

Para Sugimoto (2014), genealogia acadêmica é o estudo quantitativo da herança 

intelectual adquirido através do relacionamento orientador-orientado. Logo, compreender tal 

relação pode proporcionar mecanismos para analisar como as orientações estão sendo 

conduzidas. Diante disso, este trabalho propõe uma abordagem baseada em árvores para a 

modelagem da genealogia científica de pesquisadores orientadores, possibilitando visualizar 

todo o histórico de orientação de forma hierárquica, e consequentemente como o seu 

conhecimento tem se propagado. Com isso, diversos outros trabalhos podem ser propostos 

objetivando analisar as árvores genealógicas científicas caracterizadas.  

Árvores genealógicas científicas são caracterizadas como árvores que representam 

hierarquicamente o histórico de um orientador e todos os seus orientados. Logo, 

caracterizando uma rede genealógica científica é possível observar todo o histórico de um 
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determinado orientador e como o seu conhecimento foi repassado ao longo do tempo 

(MOREIRA et al., 2014). 

Adicionalmente aos dados básicos que caracterizam os vínculos, informações como 

quantidade de publicações, área de atuação e projetos de pesquisa podem ser extraídos de 

todos os elementos que compõem a rede a ser analisada com o intuito de se obter dados 

quantitativos que representam a difusão do conhecimento a partir de um orientador em 

particular. 

Para isso, dados sobre orientações bem como de características individuais de cada um 

dos indivíduos que compõem a rede são analisados. Neste trabalho, os dados utilizados são os 

currículos que compõem a Plataforma Lattes sob a coordenação do CNPq (Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). 

Os currículos que compõem a plataforma são analisados a partir de um determinado 

orientador que representa a raiz da árvore. Este processo é realizado de forma recursiva, com 

o objetivo de gerar uma árvore integrada com dados de produção bibliográfica, permitindo a 

visualização da mesma e intensidade de produção em coautoria. 

 

2 TRABALHOS RELACIONADOS 

Em Filho e Martins (2006), são verificadas as influências da relação orientador-

orientado no processo de produção de teses e dissertações dos PPGs em Contabilidade da 

cidade de São Paulo. Os autores citam como justificativas para o estudo a importância de se 

analisar aspectos que teriam ligação com a construção do conhecimento, especificamente em 

se tratando da área de Contabilidade e a tentativa de sinalizar a importância da temática 

orientação. 

Tuesta et al. (2012) apresentam uma análise temporal da relação orientador-orientado, 

com um estudo de caso sobre a produtividade dos pesquisadores doutores da área de Ciência 

da Computação extraindo os dados de análise dos currículos Lattes. No trabalho, são 

analisadas as principais características do grupo e as relações de coautoria. 

Diversos outros trabalhos têm explorado a Plataforma Lattes como principal fonte de 

informações para caracterização e análise de orientações (Miyahara, 2011; Mena-Chalco e 

Cesar-Junior, 2011; MOREIRA et al., 2014).  
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Diferentemente dos trabalhos citados acima, este visa gerar árvores genealógicas 

científicas através de um algoritmo recursivo e principalmente, vincular informações a cerca 

do relacionamento orientador-orientado, como áreas de atuação, produção bibliografica 

realizada em colaboração, entre outras. 

 

3 METODOLOGIA 

Este trabalho tem como principal fonte de dados os currículos da Plataforma Lattes. A 

Plataforma Lattes representa a experiência do CNPq na integração de bases de dados de 

Currículos, de Grupos de pesquisa e de Instituições em um único Sistema de Informações, se 

tornando um padrão nacional no registro da vida pregressa e atual dos estudantes e 

pesquisadores do país (CNPQ, 2015). 

Apesar de os dados dos currículos da Plataforma Lattes serem disponibilizados 

livremente, esses são visualizados através de interface de consulta que apresenta os currículos 

individualmente. Diante disso, técnicas e ferramentas para a extração e integração dos dados 

com outras bases de dados científicos para complementação das informações se fazem 

necessárias (MOREIRA et al., 2014). Para a extração dos currículos, foi utilizado o 

framework de extração e integração de dados científicos, desenvolvido por Dias et al. (2013) 

para obtenção dos dados a serem analisados. 

Os currículos são extraídos pelo framework e armazenados localmente em XML 

(Extensible Markup Language) para futuras análises. Para a construção das árvores, uma 

estratégia recursiva é utilizada, na qual uma raiz é previamente selecionada, fazendo a 

identificação de todas as orientações e supervisões concluídas, obtendo uma lista de 

orientados que estão diretamente vinculados ao nó raiz. Este processo é repetido para cada 

item da nova lista, identificando assim os vários níveis de descendentes do nó raiz. 

Consequentemente, currículos que não possuem orientações concluídas vão se tornando nós 

folhas da árvore. Esse processo acontece até que todos os descendentes sejam processados, 

encontrando por fim apenas nós folhas.  

De posse desses dados, foram obtidos os trabalhos realizados em conjunto, a partir da 

relação orientador-orientado. Para a identificação da produção do orientador proveniente de 

colaboração com o aluno orientado, foi utilizado o modulo de Identificação e Caracterização 
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também proposto pelo framework (DIAS et al., 2013). Utilizando o referido módulo, os dados 

foram processados, produzindo como resultado a rede de colaboração científica do orientador. 

Tais resultados consistem em nós e arestas, que possibilitam a análise da rede caracterizada 

com técnicas de análise de redes sociais, possibilitando obter conhecimento sobre como 

acontece a colaboração científica dos pesquisadores analisados.  

 

4 RESULTADOS 

A partir dos dados processados, é possível obter informações como o identificador do 

currículo, o nome do pesquisador, sua afiliação atual, o nível da orientação que foi utilizada 

na identificação, além de outras informações que podem ser extraídas dos currículos com o 

intuito de fornecer um conjunto maior de informações que poderão ser analisadas.  Observa-

se que nem todos os nós possuem identificador, isso ocorre quando o registro da orientação 

presente no currículo do orientador não possui vínculo do nome do orientado e seu ID Lattes, 

essa situação pode ser visualizada na Figura 1. Com isso, nós sem vínculo (ID Lattes) são 

inseridos apenas com o nome como nós folhas, ou seja, terminais, tendo em vista que sem o 

ID Lattes não é possível acessar o currículo individual de um orientador e consequentemente 

não é possível analisar as suas orientações. 

Figura 1 - Trecho do currículo do orientador exibindo orientados vinculados pelo identificador e orientados não 

vinculados 

 

  Fonte: Fragmento currículo Lattes 

Com o processamento dos dados das árvores geradas e das arestas obtidas com o 

modulo de identificação do Framework de Extração, podem ser gerados relatórios com a 

produção científica realizada em colaboração do orientador-orientado, para futuras análises.  
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Analisando a rede do pesquisador e orientador Gray Farias Moita, utilizado como raiz 

no exemplo deste trabalho, descobriu-se que 30,18% da produção do orientador é proveniente 

de seus orientados, aumentando consideravelmente os números de publicações do orientador. 

Para outros vinte e três orientados deste orientador não foram encontradas publicações, ou 

seja, mesmo tendo orientado alunos, estes não publicaram em conjunto. 

Tabela 1 – Número de publicações obtidas através das cinco orientações mais produtivas do pesquisador Gray  

Orientados: Produção em Colaboração 

Thiago Magela Rodrigues Dias 49 

Junia Soares Nogueira Chagas 7 

Bruno Ferreira 6 

Juvencio Geraldo de Moura 5 

Fonte: Próprios Autores 

Além da tabela de orientações e dos dados de produção científica, as árvores 

genealógicas podem ser modeladas em diversos formatos, possibilitando a análise em diversas 

ferramentas de visualização.  

Na figura 2, é possível observar como estão estruturados hierarquicamente todos os 

descendentes de um orientador que é o centro da árvore gerada. Cada nível da árvore 

representa um salto na distância entre os nós.  
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Figura 2 - Árvore genealógica acadêmica estática 

 

Fonte: Próprios Autores 

 

5 CONCLUSÕES 

A construção de árvores genealógicas científicas é uma técnica interessante para 

análise visual de como ocorre a propagação do conhecimento de um orientador. A 

representação fornece de forma hierárquica e estruturada todo o histórico de orientações, 

facilitando a visualização e análise da relação orientador-orientado. 

Neste trabalho, foram utilizados métodos que permitem gerar árvores genealógicas 

através de todos os pesquisadores da base de dados de forma recursiva e integrado com outras 

ferramentas já desenvolvidas. Além disso, métodos de visualização das árvores criadas 

também foram utilizados. Isso demonstra flexibilidade e aplicabilidade do método, 

possibilitando gerar e estruturar os dados de acordo com a necessidade, ou da ferramenta 

utilizada para análise e visualização da árvore. 

Conforme apresentado neste trabalho, outra grande aplicação das árvores genealógicas 

é identificar o ganho de produção dos pesquisadores orientadores através de trabalhos 

publicados com seus orientados.  
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